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O momento mais crítico para vacas de leite é o período de transição, que 
é o período compreendido entre três semanas antes do parto e três se-
manas após o parto. Durante essa fase acontecem diversas alterações 

fisiológicas no organismo do animal, que podem ser acometidos por problemas 
patogênicos e distúrbios metabólicos, principalmente.

A CETOSE é um distúrbio metabólico que ocorre em vacas, principalmente 
no período pós-parto, normalmente associado ao balanço energético negativo 
(onde a energia necessária para produção de leite é maior do que a ingestão 
de alimentos; conseqüentemente, na falta de energia provida de alimentos o 
animal usa sua gordura para produzir leite), em vacas com média a alta pro-
dução leiteira.

O nome cetose vem do fato de que o animal acumula corpos cetônicos, que 
são gerados a partir da “queima da sua gordura corporal” (oxidação de ácidos 
graxos). Há um limite para a quantidade de gordura que pode ser metaboli-
zada pelo organismo e utilizada pelo fígado. Quando se atinge esse limite, as 
gorduras não são mais “queimadas” para fornecer energia e começam a se 
acumular nas células do fígado na forma de triglicerídeos, bem como alguns 
dos ácidos graxos são convertidos nestes corpos cetônicos.

Animais que no parto apresentam excesso de gordura, apresentando escore 
corporal acima do recomendado, tem estimulado a produção da leptina, um 
hormônio, que limita o consumo de alimentos e deixa o animal com maior 
risco de apresentar o distúrbio. Em pequenos ruminantes, como no caso dos 
ovinos, esse quadro é conhecido como acetonemia ou toxemia da gestação, 
haja vista que este distúrbio ocorre no período final da gestação dos animais, 
fase que a demanda por glicose é ainda maior.

DIAGNÓSTICO 
O animal com cetose apresenta queda de consumo de alimento e também 

de produção de leite; conforme o quadro se agrava pode também apresentar 
forte odor de acetona na saliva, fezes e leite. As fezes são duras e cobertas por 
muco e a vaca fica em pé com postura arqueada.  Em um quadro avançado de 
cetose, o animal pode apresentar problemas neurológicos e caminhar camba-
leando.

O diagnóstico da doença pode ser realizado através do acompanhamento dos 
animais; além disso, podem ser feitas medições dos níveis de glicose e ácidos 
graxos livres no sangue, e de corpos cetônicos no leite, sangue e urina, por 
meio de equipamentos portáteis.

Essa doença é classificada em duas formas, sendo elas: fase SUBCLÍNICA 
e fase CLÍNICA. Durante a fase subclínica, o animal já está sendo acometido 
pela cetose, porém seus sintomas não são manifestados visivelmente. Porém 
na fase clínica, o animal apresenta sintomas evidentes, resultando na alte-
ração do metabolismo, tendo como por exemplo falta de apetite, sonolência, 
depressão (Figura 1), perda de peso, acarretando em menor produção de leite, 
consequentemente em menos desempenho animal. Em casos severos é per-
ceptível falta de coordenação e sinais neurológicos.

TRATAMENTO
Para tratar um animal que apresenta sinais de cetose, pode-se aumentar o 

concentrado fornecido ao animal. Esse aumento do concentrado pode aumen-
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tar os níveis de glicose na corrente sanguínea e o animal tenderá a diminuir o 
uso da gordura como energia (mobilização de gordura).

O ideal é chamar o responsável técnico para realizar o tratamento. Pode 
ser feito o uso de medicamentos que aumentam a glicemia e estabeleçam o 
apetite e a ingestão de alimentos, o que pode ser eficiente na recuperação dos 
animais. A administração endovenosa de solução de glicose pode recuperar 
rapidamente os animais, porém em muitos casos, a medicação deve ser repe-
tida várias vezes. O uso de glicerina ou propileno-glicol, encontrado facilmente 
em agropecuária, por via oral ou misturado ao alimento (precedido ou não de 
injeção de glicose) é também eficiente no tratamento da cetose.

PREVENÇÃO
A administração do escore de condição corporal (ECC) é um sinal que deve 

ser observado durante a fase de transição de vacas leiteiras. O ECC varia de 
1 a 5 (Figura 2), sendo ECC 1 animais muito magros, o ECC 5 representa ani-
mais em situação de obesidade severa. Para bovinos de leite recomenda-se o 
ECC 3,5. Animais com ECC maior que 3,5 apresentam maior risco de cetose 
dentre outros distúrbios, pois terão uma rápida mobilização de gordura du-
rante o pós-parto.

Figura 1: Depressão na fase clínica da doença.

Figura 2: Escala de escore corporal em vacas leiteiras
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O uso de própolis como uma 
alternativa para controle de 

diarreias em terneiras leiteiras

Ao longo 
dos anos 
a criação 

de bezerras vem 
se intensificando 
e se aprimorando. 
Com a produção 
intensificada, vem-
-se aumentando o 
uso de promotores 
de crescimento e, 
como contraparti-
da, o mercado con-
sumidor procura 
cada vez mais por 
produtos oriundos 
de sistemas com 
produção orgâni-
ca. Desta forma, 
busca-se promover 
a melhoria na se-
gurança alimentar 
referente a resídu-
os nos alimentos 
devido ao aumen-
to da preocupação 
com a saúde. 

Dados apresenta-
dos pela USDA no 
ano de 2007, apon-
tam como um dos 
principais motivos 
de mortalidade 
os distúrbios gas-
trointestinais oca-
sionados pela diar-
reia. Problemas 
gastrointestinais 
se tornam uma 
grande problemá-
tica quando se tra-
ta de desempenho 
e taxas de morta-

lidade em criação 
de bezerras leitei-
ras, se agravando 
nas fases de início 
e fim do período de 
aleitamento.O uso 
de práticas orgâni-
cas na alimentação 
busca potencia-
lizar a capacida-
de de diminuir a 
susceptibilidade 
a doenças ou ata-
ques parasitários. 
Priorizando a pre-
venção, a própolis 
apresenta um de-
sempenho consi-
derável para diver-
sas enfermidades 
em função de suas 
propriedades anti-
microbianas.

Estudos realiza-
dos sobre a compo-
sição da própolis, 
demonstram que, 
de modo geral, é 
composta por 5% 
de grãos de pólen, 
5-10% de óleos es-
senciais, 30-40% 
de ceras, 50-60% 
de resinas e bálsa-
mos; se tratando de 
micronutrientes, 
apresenta manga-
nês, ferro, cobre, 
alumínio, cálcio, 
estrôncio, além de 
conter vitaminas 
B1, B2, B6, C e E. 
Apresenta ainda 

propriedades ant
imicrobianas,ant
iinflamatória, an-
tioxidante, imu-
nomodulatór ia , 
anticancerígena, 
anticariogênica, 
anestésica, cicatri-
zante.

Diante das pro-
priedades da pró-
polis, esta apre-
senta potencial 
para controlar dis-
túrbios gastroin-
testinais. Apesar 
de diversos estu-
dos conduzidos 
sobre o assunto, 
ainda não há um 
consenso sobre a 
dosagem ou con-
centração ideal. 
De modo geral, o 
extrato hidroalcóo-
lico (Figura 1) é a 
forma mais comu-
mente administra-
da devido aoseu 
baixo custo e faci-
lidade de adminis-
tração. A própolis 
bruta (Figura 2) 
finamente moída 
também apresen-
ta potencial para 
utilização, porém 
o custo é conside-
ravelmente alto, 
acarretando na 
maioria das vezes 
a inviabilização de 
utilização do pro-
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Figura 1. Própolis bruta.

Figura 2. Extrato hidroalcóolico de própolis.

duto.  Apresenta 
um grande poten-
cial, podendo ser 
utilizado em gran-
de escala nos mais 
diversos sistemas 
de produção, auxi-
liando na diminui-
ção de mortalida-
de e melhorando 
o desempenho na 
criação de bezer-
ros leiteiros. Desta 
forma, aumentan-
do a lucratividade, 
visto que o fator 
mortalidade é res-
ponsável por gran-
de fração dos cus-
tos de produção 
totais.
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Módulo prático de Vivência em 
Agropecuária da Zootecnia UDESC ocorreu 

em São Domingos

Ocorreu entre os dias 22 e 29 
de outubro de 2018, no mu-
nicípio de São Domingos, SC, 

o módulo prático da disciplina de Vi-
vência em Agropecuária, item obri-
gatório da grade curricular do Curso 
de Zootecnia da UDESC, campus de 
Chapecó. Participaram neste semes-
tre, 19 alunos do curso (Figura 1) que 
foram recebidos com expectativa e ale-
gria pelos agricultores do município 
de São Domingos. De acordo com a 
Professora Juçara Hennerich Schram, 
responsável pela disciplina, os alunos 
permaneceram na casa de produtores 
rurais com o objetivo de vivenciar o 
seu cotidiano, envolvendo os sistemas 
de produção animal, as estruturas fa-
miliares, sociais e econômicas, não só 
das famílias acolhedoras, mas de suas 
comunidades e, até mesmo, do muni-
cípio. 

A disciplina foi executada em parce-
ria com a Secretaria de Agricultura de 
São Domingos. De acordo com o se-
cretário Paulo Roani,o município está 
aberto para que novas turmas venham 
viver essa experiência. “São Domingos 
tem um povo muito acolhedor e com 
certeza esses estudantes vão levar 
boas experiências para suas cidades e 
esperamos que os dias que passaram 
em nosso município possa colaborar 
de uma maneira positiva na sua for-
mação”. 

De acordo com o Prof. Rogério Ferrei-
ra, coordenador do Curso de Zootecnia 
da UDESC, a Vivência em Agropecuá-
ria é uma experiência que possibilita o 
primeiro contato dos estudantes com 
a sua futura profissão de zootecnista, 
o que tem um papel importante na fi-
xação do aluno no curso. Além disso, 
destaca que a permanência dos es-
tudantes nas comunidades rurais di-
vulga as atribuições dos zootecnistas, 

Figura 1 - Famílias e estudantes Zootecnia que realizaram a etapa a campo da Vivência em Agropecuária no Município de São Domingos

Figura 2 - Zootecnista Daniel  Barreta que proferiu palestra no XXXII ConectaZOO, que marcou o encerramento do Vivência em Agropecuária

profissional de relevante papel no de-
senvolvimento da agropecuária.

  Na avaliação feita junto aos agri-
cultores, observou-se grande satisfa-
ção e emoção, onde as famílias res-
saltaram o sentimento de saudades e 
gratidão pela troca de conhecimentos, 
destacando que é muito importante 
que os agricultores percebam que pos-
suem muito o que ensinar, como for-
ma de valorização da vida no campo.  

O encerramento da etapa a cam-
po ocorreu no dia 29 de outubro, no 

Centro de Eventos e Cultura Vereador 
ValcinoLodi, com a realização do XX-
XII ConectaZOO, ciclo de palestras do 
Curso de Zootecna da UDESC. Nesta 
edição, foi ministrada a palestra do 
zootecnista Daniel  Barreta, com o tí-
tulo “Como produzir silagem de qua-
lidade”.  A próxima edição do Encarte 
Sul Brasil Rural trará um artigo téc-
nico assinado pelo palestrante, aonde 
serão abordados os fatores que inter-
ferem na produção de uma silagem de 
qualidade.
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Sexta-feira (12/10):
Tempo: do Oeste ao Sul, chuva no decor-
rer do dia, devido à formação de siste-
ma de baixa pressão no sul do Brasil. 
Nas demais regiões, pancadas de chuva 
mais isolada a partir da tarde. 
Temperatura: elevada durante o dia.
Vento: nordeste a noroeste, fraco a mo-
derado com rajadas.

Sábado (13/10):
Tempo: instável com chuva em todas 
as regiões, moderada a forte em alguns 
momentos, devido à baixa pressão no 
sul do Brasil.
Temperatura: diminui no final do dia.
Vento: noroeste a sul, fraco a moderado 
com rajadas.

Domingo (14/10):
Tempo: instável com chuva em todas as 
regiões, melhorando à noite do Oeste ao 
Sul.
Temperatura: amena na madrugada.
Vento: sul a sudeste, fraco a moderado.

TENDÊNCIA de 15 a 24 de outubro 
de 2018
A partir do dia 15/10, diminui a condi-
ção de chuva, predominando um tempo 
mais seco, períodos mais prolongados 
de sol e temperatura mais baixa na 
madrugada, devido a uma massa de 
ar mais frio e seco. No fim do período, a 
chuva retorna ao Estado.

Laura Rodrigues – Meteorologista 
(Epagri/Ciram)
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Tempo

BOLINHOS DE CHUVA COM BA-
NANA E MEL

INGREDIENTES

Tempo de preparo 15min
Rendimento 40 porções
2 colheres de sopa de mel
3 xícaras de chá de farinha de trigo
3 ovos (inteiros)
3 colheres de sopa de açúcar
1 pitada de sal
1 colher de sopa de fermento em pó
½ xícara de leite
5 bananas picadas em cubinhos

Modo de Preparar

Bata os ovos, coloque o açúcar, o mel, o leite, o 
sal, misture
muito bem a farinha de trigo, coloque o fermento
Acrescente as bananas picadas
Para fritar faça pequenos bolinhos, frite no fogo 
baixo
Ao tirar os bolinhos das frituras passe-os direta-
mente em uma mistura de açúcar com canela.
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